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Frédéric Vidal
Les habitants d’aLcântara.
histoire sociaLe d’un quartier 
















de  processos  de  individuação / socialização 
que  ajudam  a  descobrir  as  características 
de  um  meio  social  urbano  “trabalhado” 
pelas  tensões  desta  idade  industrial.  Atra-




o  objecto  desta  investigação  constrói-se, 
assim, em torno do processo de estrutura-
ção social de um determinado meio urbano. 
Como  afirma  o  próprio  autor,  é  menos  o 
bairro  em  si  que  interessa  e mais  a  escala 
de  análise  que,  estrategicamente,  permite 
o acesso ao estudo das proximidades e dis-
tâncias  entre  indivíduos  e  grupos  sociais 
numa grande  cidade na época  em análise. 
Com  efeito,  mais  do  que  a  história  social 
de  um  bairro,  estamos  aqui  perante  um 
trabalho de “história social à escala de um 
bairro”  (p.  22).  Aquilo  que,  numa  escala 







caso  exemplar,  na  especificidade  local  de 
um fenómeno espacial e sectorialmente tão 
polarizado como é o da industrialização.
Versão  ligeiramente  abreviada  da  tese 
de doutoramento em História defendida na 
Universidade Lumière Lyon 2 em 2003, Les 




necessária  inter-relação  entre  a  construção 
dos dados empíricos  e  a  exposição  teórica, 
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fontes locais e microlocais, e a análise siste-







território,  a população,  as  actividades  –  e, 
também, ao nível da sua identidade colec-
tiva. Alcântara não se define apenas como 
território  delimitado,  povoado  por  múlti-
plas actividades, ela é também feita de ima-






momentos,  que  ligam  este  bairro  à  histó-
ria  de  Lisboa,  através  da  sua  componente 
industrial e operária, por um lado, e popu-
lar e urbana, por outro.
















de  mobilidade  geográfica,  ultrapassando 
nitidamente o nível mais territorializado da 
rua  e  evidenciando  os  elementos  de  iden-





através  do  exame  das  práticas  relacionais 
concretas (por exemplo, o apadrinhamento) 
e os factores de distinção social através de 
lógicas  próprias,  de  acordo  com  o  ofício 
exercido, a qualificação, o estatuto. São as 
formas de estruturação dos meios urbanos, 
nas  diferentes  escalas  que  as  produzem, 
que  aqui  são  analisadas  e  questionadas. 
O  modo  como  Frédéric  Vidal  consegue 
fazer  falar  esta  “fonte pobre”  revela o  seu 
talento  de  investigador  que,  com  rigor  e 
intuição, consegue reconstituir as histórias 
de famílias. É fundamental referir, também, 
a  excelente  escolha de  fontes  complemen-
tares  que  introduzem  toda  uma  discussão 
sobre  as  classificações  e  identidades  pro-
fissionais.  A  reflexão  que  o  autor  produz 
sobre  este  universo  concreto,  examinando 
meticulosamente  os  modos  de  interacção 
entre  indivíduos  e  grupos  com  posições, 
status  e  trajectórias  diferentes,  constitui, 
sem dúvida, uma valiosa contribuição para 
a  compreensão  dos  universos  relacionais 
das  sociedades  urbanas  contemporâneas, 
diversificadas, compósitas, plurais.
O  papel  importante  que  as  mulheres 
desempenham  a  partir  das  suas  práticas 
quotidianas de controle social do espaço do 
bairro, as sociabilidades de vizinhança, a cir-
culação  da  informação,  enfim,  a  produção 
e  reprodução  das  distâncias  e  proximida-
des sociais constitui um dos exemplos mais 
impressionantes de uma omissão, uma vez 
que  tanto nos  arquivos da  associação Pro-
motora, como nos registos paroquiais ou na 
imprensa  republicana,  as  informações  são 
muito  masculinizadas.  Este  “silêncio  femi-
nino”  é  muito  bem  problematizado  pelo 
autor,  concedendo-lhe  toda  uma  discussão 












A  relação  entre  universos  relacionais  e 
mobilidades  sociais  é,  sem  dúvida,  um  dos 
temas chave no estudo da transformação dos 
meios urbanos; neste caso, foi possível iden-









uma  delimitação  necessária  à  recolha  das 
fontes, se ajustar a outros níveis mais amplos 
de  estruturação  da  sociedade.  A  selecção 
de uma ampla variedade de  fontes permite 
um excelente jogo de escalas na análise dos 




laridade de um bairro,  ou  suas  ruas,  numa 
cidade particular, mas  sim a  exemplaridade 
de um conjunto de microprocessos sociais e 
culturais  que,  historicamente,  construíram 
Lisboa e, por extensão ou similaridade, outras 
sociedades urbanas particulares.
Com  efeito,  esta  obra  impõe-se,  desde 
já, como uma referência no seio dos estudos 
urbanos  portugueses,  nomeadamente  pela 
sua original e assumida abertura disciplinar, 
visível  tanto  na  criteriosa  selecção  biblio-
gráfica como no percurso de pesquisa, inte-
grando-se em linhas de investigação recentes 
do  campo  da  sociologia  e  da  antropologia 
urbanas  portuguesas,  orientadas  por  uma 
mesma  preocupação  em  convocar  vários 
campos disciplinares para o aprofundamento 
da  análise  dos  microprocessos  e  dinâmicas 
fundadoras das sociedades urbanas.
Esta  é  uma  das  razões  que  torna  esta 
investigação  pioneira,  em  vários  sentidos. 
Les Habitants d’Alcântara é o bom exemplo 
de  como  a  confluência  de  várias  tradições 
disciplinares  e  nacionais  pode  enrique-
cer  exponencialmente  a  construção  de  um 
determinado  objecto,  através  da  incorpo-
ração  de  diferentes  olhares  e  perspectivas 
em  torno  de  um  problema  –  o  que,  neste 
caso, foi  levado a cabo de um modo extre-
mamente  inteligente,  criativo  e  criterioso. 
Com  uma  dupla  inserção  relativamente  a 
tradições nacionais de estudo de bairros – a 
historiográfica  francesa e  italiana dos anos 
1970  e  1980  e  a  etnográfica  portuguesa, 
partilhada  por  várias  ciências  sociais,  que 
nos anos 90 lançou as bases de uma reflexão 
e metodologia de investigação centrada no indi-











alguns  pormenores  de  edição  que  tornam 
este  livro  particularmente  útil  para  futu-
ros e actuais  investigadores: a organização 
temática  da  bibliografia  e  das  fontes;  os 



















de  entendimento  e  sublinhando  as poten-










pologia  do  Museu  nacional / UFrJ.  É  uma 





como  responsabilidade  a  abertura  de  um 
campo  de  estudos  antropológicos  dos 
fenómenos  complexos  que  observava  na 
sociedade brasileira e em detalhe na cidade 
carioca. A lista de publicações é hoje muito 
extensa  e  foi  inaugurada  por  essa  grande 
inquietação  intelectual  que  representa 




em  Cidadania e Violência  (FGV,  1996), 
Mudança, Crise e Violência (Civilização Bra-
sileira, 2002).
Em Rio de Janeiro: Cultura, Política, Con-
flito, no texto de abertura escrito pelo autor, 
“Metrópole,  cultura  e  conflito”,  podemos 
sublinhar  dois  aspectos  principais  para 
uma análise crítica contemporânea da vida 
urbana  no  rio.  Primeiro,  a  forma  como 
descreve  a  transformação  rápida  de  uma 
cidade  em  metrópole.  Segundo,  G.  Velho 
insiste no argumento de que a convivência 
interidentitária, a coexistência e interacção 
entre  diferentes  segmentos  sociais  –  base 
mesmo da vida nas cidades – parecem hoje 




não  generalizada  da  vida  social),  defen-







renças  em  termos  de  visões  de  mundo  e 
estilos de vida entre categorias sociais que 
convivem e interagem cotidianamente não 
são  sempre  óbvias  ou  facilmente  identi-
ficáveis”  (p.  12).  Assim,  propondo  uma 
abordagem  etnográfica,  um  esforço  inte-
lectual de “estranhamento do familiar”, os 
restantes  textos  lançam-se na procura des-
ses  traços  culturais  que  fazem  do  rio  de 
Janeiro a cidade que ela é, a cidade como ela é, 
para parafrasear o famoso cronista nelson 
rodrigues.




lam criativamente  entre:  os bailes  funk;  os 
showmícios da política; redes sociais de músi-
cos  e  professores  da  Baixada  Fluminense; 
mulheres do samba; boates, estilos de vida 
gay  e  práticas  homoeróticas;  o  mundo  do 
heavy metal de várias zonas do rio; camelôs 














do  rio),  desenvolvendo  e  demorando-se 
sobre a sua categoria de outsider e sobre como 
se foi construindo uma certa familiarização 
com  as  pessoas  do  contexto  estudado.  Era 
não só a jovem mulher branca, não identifi-
cada como residente ou oriunda do mesmo 
segmento  social  das  pessoas  com  quem  se 
relacionava,  mas  uma  recém-moradora  do 
rio de  Janeiro, oriunda de “um outro Bra-
sil”,  do rio Grande do Sul,  e  amplamente 
desconhecedora dos morros cariocas.
Talvez  em  sentido  inverso,  o  texto  de 
S. Costa, “Vertigem em nilópolis…”, apro-





perspectivando-o  de  modo  antropológico. 
Ao  olhar  para  a  vida  cultural  na  Baixada 
Fluminense,  o  espelho  identitário  mos-
trou-lhe conflitos  subjectivos e uma certa 
transformação progressiva do que é  fami-




a  da  compositora  e  sambista  Dona  Ivone 
Lara, à medida que vai sugerindo interpre-




rato  simbólico  destes  rockeiros.  Enquanto 
isso,  procura  explicar  como  se  formulam 
identidades juvenis, zonas de gosto e o seu 







conhecer  e  descrever  o  que  observam,  ao 










Usa  uma  metodologia  criativa  para  obser-
var na sua extensão e plasticidade o papel 
dos  showmícios  na  vida  política-partidária 
local. Ao mesmo tempo, o texto é relevante 
para  evidenciar  as  relações  entre  dinamis-




em  que  evidencia  a  presença  do  corpo  e 
das marcas de raça, classe, género, idade e 
estilos  nas  interacções  interpessoais  e,  em 
particular,  nos  intercâmbios  homoeróticos 
estabelecidos.
Por  fim, P. Mafra,  em  “Camelôs  cario-
cas”, oferece uma pitada do que pode vir a 
ser uma boa etnografia, circulando com os 
vendedores  ambulantes  do  rio  de  Janeiro 
e  que,  sendo  alvo  de  políticas  restritivas 
e  de  controlo  policial,  evidenciam  uma 
actividade  que  não  cessa  de  crescer.  Seria 




O  que  se  revela  atraente  nesta  obra  é 
como a sua estrutura e organização reflecte 
em grande medida o que é perceptível para 
a  maioria  dos  cariocas  e  para  quem  com 
eles convive um dado período da sua vida. 
Se,  por  um  lado,  é  inegável  uma  geogra-
fia  da  violência,  terrenos  e  itinerários  dos 
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nas  trocas  de  experiências  e  de  estilos  de 
vida  e  até  mesmo  na  afirmação  de  novos 
mercados locais e de possibilidades, formais 
ou informais, que fazem da economia e da 
sociedade  brasileira  um  exemplo  de  dina-
mismo no mundo.
Assim,  qualquer  retrato  sociológico  do 
rio  de  Janeiro  que  não  contemple  pelo 
menos o cruzamento entre estas duas leitu-
ras da realidade quotidiana – que para sim-
plificar se poderiam determinar como uma 
mais crítica e outra mais aberta à surpresa 
– não pode oferecer um quadro coerente do 
que ali se passa.
Susana Durão
Investigadora auxiliar do ICS-UL
